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EXAMES:DE APTIDÃO ECOS E ,NOTICIiS
A paz social'" y;

I ,

A nenhum nacionalista deve

SOLD
'"

d .d: h
. "

deer d' d M'" ,
' passar despercebido 'o significado

A' ,ÇAO a a .0Je, no ecreto emana 0'.0 miste- da cerimônia realizada há dias-no
.rio da Educação Nacional, ao problema, tão melindroso Pôrto para comemorar a aseinatu-

e tão importante dos exames de aptidão-dev.e ser excelente- ra dos contractos colectivos de

mente acolhidaem todo o País. -Satisfaz, com efeito, não só Trabalho entre os Sindicatos Na-

0S interêsses s,uperiores da, cómunidadei-para os quais. im- clonais dos Operários Tanoeiros e
•

c

a Associação dos Indjistriais de
portá, antes ,de mais nada, que se acabe' com os maléficos Tanoaria e, entre os Sindicatos
efeitos do. chamado desemprego i'J'!-leledual-mas também os Nacionais dos Traballladores de
interêsses respeitáveis dos estudantes qRe assim terão asse= : Armazens VinicoIas e o Grémio'
gurada uma economia de esforços, embora, evidentemente, dos Exportadores de Vinhos do

não possa dispensar-se' a obediência aos imperatives duma PôgoÊstatuto do Trabalho Nacio-
seleção cuidadosa e necessária. "naI foi publicado ainda não há

'0 critério seguido, visto corno nos outros aspectos d� no- três anos e já se sentem os seus

tável reforma que está realizando, pelo sr. Ministro da Edu- beneficies de ordem social.

cação Nacional, pode condensar-se, ao que nos parece, em Umoperãrio declarou na sessão
solene .realizada na 'Cainara Muni­

três prinfípi-os básic?s: u,,!,ificação, simPTijicaf!ão, har"!l0nia. cipal de Gaia:
Daí, a estrutura Iógica, acertada. e prática do novo diploma -Temos um chefe,' e nós tra�
-cuj,as vantagens, tentaremos, esquemáticamente expor. balhadores, pretendemos seguí-lo

Em primeiro íugar-c-visto haver-se concluido' que' « as com atitudes nobres e ajustadas á

prova.s escritas são instrumento de maior objectividade na sua ideologia. Nós, trabalhadores

apreciação do que as provas. orais--c-estas são suprimidas nacionais corporativos, com o nos-

so braço e vós, patrões, com a
nos eæames -de aptidão. E, 'para melhor ainda se, evitar os

vossa inteligencia, concorramos no

riscos e contingências "passiveis deterrnina-se que os alunos máximo para o. engrandecímento
prestem duas provas escritas, ,diferentes, que' servirão para e dígniñcação da Justiçá. Façamos
fundamentar .urna escôlha mais consciente 'e impa,rcial." da nossa querida Patria um patri-

Em segundo Iugat, não havera'duPlicação .de exames.
ménio de virtudes para que cada
um de n6s seja, digno de ficar he- .

Assim termina um estado' de, coisas, que justificava certas roicamente de: se:n:�nela''á Civili-
queixas dos' candidatos ao en-sino superior. Os ' alunos inter- zação.
nbs' dos liceus ql,le requererem o exame de aptidão, nãofarão , Por seu lado um patrão afirmou:
exame final ou .de .saida, mas ficam sugeitos a apuramento, -A política de Verdade do
a.respeito do qual o liceu lhes passará a carra de 'habilita- Estado' Novo.. apegandose com

ção respective. Quanto aos 'externos, serão obrigados a exa- afinco ás/realidades, optou coraje- '

me nos liceus:' maS só das disciplinas que não figurem entre samente pela solução corporativa,
as três qU,e têm'relaçeú) co'� (i esPécie ,de cUrso sU,perior es-:- que, considerando ,a previdência
colhida,pelos examinaçlos. ,Desaparece" p,ortanto, insistimos, como encargo n'orm¡tl da prod!l�

, Ção assenta na mesma as bases do
a duplicação de e.:x,a:mes�.com manifesto prov.eito para todos. seu fundamento. E COIl\O na polí�

;- Ehl terceito'lug'ar, ,às iJto",'as s¡;;rão 'prestadas nas Fa._cul-:, tica corporativa, Capital e Traba-
dades e escolas sup'erioreii de :lisboa" Coimbra e Porto, con- lho se estreitam em laço intimo,

.

'd '1'
. de colaporação-unica forma de

soante ,as<eJP�çiah,dades pr�ferl a,s pe os' alunos ,e peraqte JU· asseg,urar um justo equiIibiio�"ris ,constituidos.só ,por mestre:s do ensil'lo superlor-·.mas exis- nós vemos o Fundo de Previdên. ,

tirá'uniformidæde ,de classific:ação ,das provas 'pôis.-que essas cia 'te� as suas raites'�, a Sua vida

pfOv às' s,erã6 ,tddà� f'errietidiís ao Miriisterio da Educação _Na- nêsses, dois factores �italll da prOe
ciori�l, e afi�çohvehienten.l�nie apreç'iádas 'e classíficadas por dução, fonte de riqueza da Econo�

umJ'uri ,de p',rofessore,s'da norheação ,CÍêste Ministétio. Nem mia Nacion¡¡I.
"

'

. Enquanto noutros paizes s,e agra-de-certo será precilSo,'assinalar os benenciqs ,duma, tal ,orga,� vá a questão soCial ateando as la-
nização-que' vem oferecer, a todos os candidatos,mais com- baredas da luta, de classes que,(

" ,

d
'"

pleta's s<:ttanUas..
.' e,str()i a ��çao e escravisa o ho-

,
' Enfim," não, se, esqueçaqUe farft 'p,árt�1 do ¡J't:iri unico, 'a fun4 mem" et'!l Portugal vémos os ope-

, rários e patrões procurar dentro
,donar n,o Ministériç> da Educação Nacional, (pelo' ,qme esta- do espírito de Justiça Social a 150'

be1ece:o,artigó: 16.CJ.) um:,�representan�e 'deis edu�ador'es, «es· lução dos problemas que lhes in�
co111199 ,de entre os que se. êncontr,eni, inscrrtôs em _grémios, teressam, de forma-a enriquecer'a
sindicatos bu âss9ciJ,l,Ções de pais e' ��ócarregados de educa- col,ectividade e a criar para todos

ç-ão legalmente:con�i.i_t,lJJ"das,,': de p!"eferêpcia diplomados por
o maior bem-estar possivel.

, Como prometeu e' previu Sala-
um curso superiofJ). Aqui têm uma feliz inqv:ação, que não :tar, n'uro discurso, estamos vendo
deixará de encontrar o mais natural·agrado nas entidades as- (loisas novas em �ortugal.
sim chamadas a '¡rrohunciar�se e a inierv�r na escolha dos, Obras e Melhoramentos,

"

ca¡;¡d,idato�."
-

E:m resumo: adoptado o principio justo de qne .é ,indis� O Governo atendendo á prolon ..

.

I gadq in vernia que o País tem
pensá"\l'el assegurar -uma escôlha rIgorosa e escrupu osa" um'a' atravessado resolveu vir em socor .. '

filtragem adequada, dos'alunos que ,desejem cursar determi� 'ro das classes trabalhadoras tão
nadas es.pedaliâácles-:-::-ern pleno acôrdo com as exigências e duramente atingidas.
limites 110rq�a¡'s que o meio social lhes apresente�o diploma E ¡¡ssim, tendo como principio
regulador dos e�ames de aptidão atende ás conveniências do que, sob qualquer ponto de vista

,

") .' por que se encare a questão, é
bem comu,m, sem Ignorar Os legitimos pontos de VIsta dos

mais digno e honroso para quem,in terêssés individ uais em jôgo. Assim procede sem pre o Go-, recebe e até para quem dá, dare
vêrno do Estado Novo cuja doutrina tem como alicerce que se esse aultiIio em trabalho do que
se faça «justiça a todos)-conciliando, numa síntese harmo- em esmolas, foi decretado que foso

niosa, tôdas as necessidades da vida nacional. se posta á disposição do Minil!iterio
das Obras Publicas a quantia de
5.000 contos para se realisarem
trabalhos nas regiôes afectadas pe-
lo temporal. '

O Governo vae assim, mais uma

vez, ao encontro duma situação
excepcional com meios tambem

'

excepcionaes, dispensando as for­
malidades burocraticas, normaes,

J. A.

O «'Povo A1sarvio»t ven­
de-se em Faro e Olhão nas

Livrarias A. S. CAPELA

Este número foi \1lsado
pela Delegação de

,

Gensura.

, '

L'

Assuntas
lingüí'sticDS.
Um simpático amigo pediu-nos

na época competente, que expli- '

,cássemos a- etimologia da 'pala­
vra carnaval, o que só agora nos

foi possível fazer.
Em primeiro Ingar é preciso

que se saiba que poucos vocábu­
los deve haver em português a

que tantos étimos tenham sido
atribuidos por incornpetentes e

atrevidões. _

Pondo êsses de parte; tente­

mos historiar o que têm dito as

autoridades.
F. Diez, não obstante o seu

incontestãvel saber filológico, caiu
na fantasia de dizer que carna­

val derivou de duas palavras la­
tinas caro, carnis, carne, e ua­

le, adeus, significando, pois à

letra, adeus, ó carne, Isto pro­
pagou-se e aceitou-se até -apare­
cer qlaem, mostrando que a raiz
do primeiro elemento earn- nun­

ca podia ser um evocativo,apre­
sentasse melhor etimologia.
Ovlexicógrafo N. Bouiller al­

vitrou outra fantasia: carnaval
formou-se do Iarim caro e do
francês avale, de. aualer, engo·
lir, comer. Bouillet não se im­

portou com a formação híbrida,
que sugeriu, e-pior do que is-

(

to-esqueceu-se de que. o voca ..

bulo já existia no italiano antes
de existir no francês.

. Modernamente, o alemão G.
Kôrting ,apresentou "como 'deriva,
ção(Lateinisch-roOilanischesWop­
terbuch) os elementos car e na­

val, ti.rados 'respectivamente das

palavras latinas carrus' e navalis,
prerendendo assim ref.erir-se aos

carros alegóricos característicos
de festejos carnavalescos; 'Kor"
ting" porém, não é autor em que
possamos confiar plenamente,'
conforme o tem demonstrado,
por mais duma vez, o distinto fi· '

16logo' português Dr. Leite de
Vasconcelos., ,

,,'

Apareceu então a hipótese, a

nosso ver mais aceitável-de to-'

mar a palavra carnaval como'pro­
veniente do it::¡;liano, donde pas­
sou para o português, 'espanhol,
francês, alemã0; i'pg��s, etc, on­

de existe com a mesma forma
portuguesa, dand(j)-se apenas no

ingLês alteração na 'vogal média.
Admitida a hipótese, teriamos

as'sim o ita Ii ano carnovale, como
o milanês (dialecto galo-itálico')
carnelevale, tirados do baixo la­
tim carnelevamen, do acusativo
carnem e do infinitivo levare,
significando literalmente absten­
S;ão de carne, precisamente o

contrário do que julgam os tais
atrevidôes. '

E por enqu_anto as maiores su­

midades chegam. só até aqui.
S. T.:F.

Banda Municipal de Tavira
DOJlll.I:"INGO. 26

Concerto da:s 16 ás 18 horas

I PARTE

.. Azes do Pedal-P. D, . Veiga
Egmon-Ouverture. . Beethoven
Viu'la ,Alegre-Opereta. Franz�Lehar
Carmen-Opera. • • Bizet

II PARTE

La Alegria de la Huerta
�Zarzuella. . • . Chueca

Chefalo-P,D... Veilher

demonstrando o cuidado vigilante
com que olha para as necessida­
des da Nação.

,

fomento" de
Moçambi,q'ue
Prosseguindo na obra metódi­

ca da: valorização dos nossos
territórios ultramarinos, o Minis­
tério das .Colónias publicou o

Decreto n." 26.449, de 24 do
mês findo, criando uma missão
técnica destinada ao estudo dos
problemas hidro-agricolas e r es- ,

pectivos projectos organizados
com a superiatendência da Di;

reção Geral do Fomento Colo­
nial. Nesses projectos serão es­

tudados não só as obras de en­

genharia e agronomia, mas ig!llàl­
mente o problema económico­
social que as mesmas são cha-'
mad as a satisfazer; .

'Trata-se especialmentê, e é
esse o objectivo da missão que
será constituída por um euge­
nheiro civil, chefe, um engenhei- "

ro geógrafo, três engenheiros, ci­
vis e três agrónomos, de estudo;
sôbr e a rega e p,<;>voarueIito Q9, .

vale do, Umbeluzi, a ponte do
caminho de k!rr,o ern construção
do vale do Limpopo, tendo 'ern
vista a derivação das águas do
Incomati para a rega db respec'
tivo vale, a, estudo económico
das culturas a fazer nos vales do,
Limpopo, Umbeluzi e Incomari,
e o reconhecimento topográfico,
agronómico e económico do dis­
trito de Quélimane e das zonas
servidas pelo caminho deferro
de Moçambique, para -o povoai
mentó europeu e indígena.

'

A colónia de Moçambique foi,
para .esxe efeito,' autorizadéJ, a

dispender até g50.000.:tPQo
A ,colonia d� Mqçambiqur re,­

pr,esenta no nosso .patrimonio,
colonial um valor inestimav.eI,�
os indices da sua valorização, a

despeito da áisé-geril que afe¿­
ta todas 6S paizes- co-Ioni¡li�\" sã? �'
dem0nstração ,do _esforço CO�ÇlOl'

'

zador que ali temos realizado·
,'Cumprindo in te irame nile' a

missão deferida a ¡essê peda'ç:Q
de territorio da Africa austral

-

que nü;s ficou, no que se reJere
aos ,serviços prestados par,a o: es­

coamento da produção das :colo­
nias v i s irihas do

.

hinterland
africano, ,ao mesmo' tempo. >que
satisfazemos na ordem economi·
ca e social de àda colonia os

fins civilizadores que c�nstitu<em
a essência e a justificação do
nosso dominio efe,cti,Vo e hiMori·
co, ei acto que referimos ,é pro­
va da �tenç�o e cuidaqo ,que à

cabeça do Império merecem o

aproveitamento. e o impulso sus­

ceptíveil3 d_e ,dar-s,!! .às J.:iqueza.s
que possuímos;"

,

Não há ocasião de criticar ás
circunstancias'do passado' que'
determinarem s,ó agora se pro·"
ceder a estes estudos au cbm­

pletar outros anteriormente rea-
'

¡izados.
' ,

Moçambique {" uma colóni�"
progressiva, como o mostram"

os resultados do recenseamento
da' sua. população não indigena,
realizado no ano findo e a que a

'

ir:npr,ensa recentemente se refe·
flU •

O facto significativo ,é o de a

desorientação resultante de uma

descentralização autonómica mal
comprendida, além da .incoeren·
cia dos processos administrati,
vos, nao ter permitido a elabo­
ração de planos de ,cor�untos,
dando azo a improvizações ou a

fantasias ruinosas. Refeita a or­

dem administrativa e financeira
nas colonias, em reflexo dos



2 POVO ALGARVIO

c!Jn/crmações
Foi concedido o grau de cava­

leiro da Ordem Militar de S.
Tiago da Espada ao professor do
Conservatorio Nacional, nosso

comprovinciano, sr. Eduardo Pa-
via de Magalhães.

'

,

* * *

Da Ordem Militar de Aviz foi
irradiado o ex-major Candido de
Sousa por ter sido expulso do
Exercito.

* * *

Os senhorios só podem come-

çar a exigir dos inquilinos a par­
te da contribuição predial lança­
da sobre a diferença entre a ren­

da, anual paga, e o rendimento
colectavel que foi atribuido á par­
te do prédio ocupado pelo in­

quilino depois de se munirem do
certificado a que se refere o §
único do arti�o 44 do decreto

, 25.302, que e passado gratuita­
mente.

* * *

Já se encontram colocadas re-

des de protecção cas curvas mais
perigosas da estrada de Beja ao

Algarve, entre as quais se con­

tam as que ficam junto ás pontes
do Roxo e das Assarias, onde

já se têm dado alguns graves de­
sastres.

Bailt dt btntfi(tn(la
Realizou-se, como estava,

anunciado, nas salas do «Tavira
Ginásio Club», um baile de be­
neficencia, cuja receita foi desti­
nada à compra dum aparelho de
Raios X, para o nosso Hospital.

São dignos dos melhores elo­

gios os membros da comissão
que envidou os, seus melhores
esforços no' sentido de resultar
o maior brilhantismo da sua ini­
ciativa.
De facto assim sucedeu.
Sôbre as mesas encontravam­

se colocados candieiros da acre­

ditada marca «Luz Suave» que
vieram dar ao ambiente uma to­

nalidade agradável.
Esta festa foi abrilhantada pe­

lo «Juventude Jazz», aconteci­
merito este que constituiu uma.
revelação, da parte dos execu- I

tantes, conquanto o agrupamen-
to seja recente. '

Oxalá que se organisern mais
bailes no «Tavira Ginasio Club»,
pois gue, a avaliar pelos anterio­
res, é de esperar que continuern
a marcar.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros: �,

Milho. • 20$00
Feijão _

• 40$00
Grão. • 25$00
Ervilha • • 12$00
Fáva' • 14$00
Cevada • 10$00
Aveia. •• 6$00
Amendoa côca ISk 60$00

� molãr ,. 40$00
dura � • 30$00

» miolo:t' 150$00
Alfarroba IS k

• 3$50

Ovos, 2$70 a duzia.

principios instaurados na vida

publica portuguesa, oôde ver-se

que faltavam bases sérias para a

realização de uma obra de fo­
mento colonial.
'Havia, pai", que começar pe­

lo principio, isto é, fazer assen­

tar a valorização colonial em es­

tudos conscientes e criteriosos
como os que li missão técnica a

que aludimos, e outras, são in­
cumbidas de realizar.
Desta forma, sabe-se e tem-se

a certeza,-porque nos habitua­
mos já a verificar que os actuais
processos governativos garantem
a, sequência dos empreendimen­
tos-, de que novas possibilida­
des de exploração de riquezas e

novos campos de acção se vão
abrir na nossa colonia do orien­
te africano, onde mais uma vez
teremos ocasião de demonstrar
o nosso génio de povo coloni­
zador.

Movimento da população
portuguêsa em 1933

O «Anuário demográfico» de

Ig33 acaba ae publicar-se. Dêle
respigamos alguns informes sô­
bre o movimento da população
portuguêsa.
O censo de Ig30 acusava uma

população no continente e ilhas
de 6.825.883 almas. Em Ig32, o

cálculo'da população elevava-se
a 6'994-461. Em Ig33, verifica­
ram-se 204.3 I 5 nascimentos (ex­
cluidos os nado-mortos) e I20.gg6
óbitos, o que dá, para êste ano,
a taxa de natalidade de 2g,24 por
mil habitantes e a de mortalida­
de de 17,3r.
A taxa de crescimento fisioló­

gico é de I I, g3 por mil. No con­

tinente (varia de g,54 (Coimbra)
a 15,83 (Braga), exceptuando ()

distrito de Lisboa, em que foi de
3,34. N as ilhas varia de g,6 I
(Angra) a I9,g2 (Funchal). Lis­
boa (cidade) apresenta a menor

taxa: I I.gq5 nascimentos contra'
! 1.934 óbitos, isto é, uma nata­
lidade de Ig,32 contra uma mor­

talidade de Ig,225; estas taxas

no Pôrto (cidade) são de 24,70 e

21,62'.
Na comparação com os dife­

rentes países da Europa, a nossa

taxa de crescimento fisiológico
ocupa um dos primeiros lugares,
só sendo ligeiramente excedida
pela Bulgária, Lituania, Holan­
da, Polónia, Roménia e Jugo-Es­
lavia, sendo para notar que a

mais baixa é da França com 0,5,
seguindo-se a Austria, com 1,5;
a Inglaterra, com 2,4; a Suécia,
com 2,5; a Bélgica, com 3,4; a

Alemanha, com 3,5; etc. Apro­
ximam-se a Grécia, com 1'1 ,g, a:

Espanha com I 1,3 e a Itália
com IO.

A taxa de nupcialidade, no-con­
junto 6,54, desce a 4.54 no dis­
trito de Setúbal e eleva-se a 8,03
ne de Castelo Branco. Elevado
o número de divórcios: atinge
83 I, dos quais 261 na cidade de

Lisboa e log na do Pôrto, dei­
xando 848 filhos.
Nos nascimenros, 174.121 fo­

ram legítimos e 30.1g4 ilegíti­
mos. Destacam-se as cidades de
Lisboa e Pôrto , respectivamen­
te, a primeira com 40 % de ile­
gítimos e a, segunda com 36 o/ó;
e os distritos de Setubal, com

38,2 %; o de Evora com 22,1 %;
o de Faro e Beja, com Ig,2 %,
cada. Onde' se verificam meno­

res taxas da ilegitimidade é nas

ilhas adjacentes e, no continente,
.

nos distritos de Castelo Branco,
3,5 %, e no da Guarda, 5,1 %,
variando os restantes não cita­
dos' entre 8,3 % (Coimbra) e

16,,8 o/e (Vila Real).
Os nado mortos foram 7.054

legitimas e 1.88g ilegitimas, ca­

bendo á cidade de Lisboa, res­

pectivarnerite , 407 e 371, C ao

Pôrto, 239 e II6.
Na mortalidade, continua a

ocupar o primeiro lugar a' pro­
duzida por diarreia e enterite nas

crianças de menos de dois anos,
com _uma dirninuíção de 30g ca­

sos sôbre .o ano anterior. A tu­

berculose do aparelho respirató­
rio indica 10.426, contra. 9.647
no ano anterior.
A mortalidade infantil (até 5

anos) correspondeu a 36,7 % do
obituário total, menos 2, I

%

que
no ano anterior. Daquela percen­
tagem, 68,1 010 dizem respeito a

óbitos de crianças com menos de
um ano.

Agradecimento
Rosa da Conceição, viuva de

João Rodrigues Estevão, na im­

possibilidade de o fazer pessoal­
mente, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que se

dignaram visitá-la quando da
morte do seu sempre chorado
marido.

VENDE-SE Em Tavira, um pré­
dio na Avenida 5

d'Outubro, n." 43. Consta de 6
compartimentos. quintal, despen­
sa e retrete; poço d'agua pata­
vel, canalisação de agua e insta­
lação electrica.
Dirigir a José Au���to da Fon­

seca, no mesmo precio.

� peLA CIDADe I
Muro-cais-Iniciaram-se as obras
para a construção dum muro-cais
junto ao rio Gilão, desta cidade,
senda adjudicatario o sr, Anto­
nio José Garrancho, de Lisboa.
O Estado dsipende nestas

obras, em comparticipação com

o fundo de desemprego, mais de
800 mil escudos.

Teatro Popular
Com o Oiro, em 12 partes

que eleva Karl Hartl, seu reali­
sador, á categoria dos grandes
directores germanicos, apresen­
ta-se hoje um belo programa.

O Oiro é uma' super-produção
gigante apesar da inverosirni­
lhança da transmutação do chum­
bo em oiro, mas tambem urdida
se encontra, com tanta habilida­
de é conduzido o entrecho e de,
forma sempre crescente de inte­
resse, que muito tem agradado
merecendo ser vista.

'

E' um bom filme. Basta o no­

me dos protagonistas, Brigithe
Helme, inteligente e insinuante
vedeta e Pierre Blanchar, em

grande valor do cinema francês,
e ainda o excelente desempenho
de Roger Carl no �ambicioso in­
dustrial, para a haver a certeza

de se tratar dum seguro exito, ,

corroborado nas referências elo­
giosas de todos os criticas, una­
nimes em enaltecer o filme, cuja
historia se resume em trabalhos
de alquimia, que chegam a to­

mar-se a seria, mas prejudicados
pela ambição dum financeiro e

aniquilados pelas nefastas canse­

quencias do oiro 'artificial sobre
a bolsa ameaçada,· resultando a

confusão, as falencias e até os

combates nas ruas.

E' finalmente uma produção
espectacular que interessa, que
o publico deve ver pois a sua

exibição deve satisfazer por com-
pleto.

'

"Ponto eUirgula"
Uma vez que já nos referimos

dum modo geral a todos os com­

ponentes do grupo cénico do
Club Recreativo e em especial
àqueles que colaborararn na pe­
ça cumpre-nos agora tecer os,
merecidos elogios aos esforços
dispendidos por aqueles que não

figurando no elenco todavia pu�
zerarn a sua boa vontade e o seu

incansável trabalho a toda a pro­
va e são êles:
José Costa-o activo contra­

regra. Sousa Rosa-o esforçado
director do grupo. João Leiria­
o trabalhador incansável que
além de figurar na peça foi quem
dirigiu as montagens de cenários
e José Viegas-ponto que duran­
te alguns meses de ensaios ar­

cou com aquela enorme maçada
que todos conhecem.
Não queremos tambem deixar

de nos referirmos a Joaquim Fa­
leiro e Armando Fernandes que
deram uma colaboração especial
aos espectáculos.
Damos a seguir a lista corn­

pleta .dos amadores que entra­

ram nesta revista:

Ex ma Sr." D. Alzira Dias;
Ex.ma� MIes. Lisdalia Viegas,
Irene Silva. Inocencia Neto, Ma­
ria Luiza Silva, Cacilda Batista,
Adelaide Lopes, Edite Batista,
Maria Marum, Maria Izabel, Te­
reza Vieira, Irene Reis, Maria
Domingos, Dulce Baracho. Ilda
Fernandes, Olga Soares, Leo­
poldina Frangalho, Sidalina Ma­
tos, Fernanda Horta, Maria Fa­
leiro, Maria Terremoto, Elvira
Andrade, Blantina Correia e os

Ex."'" srs. José Julio Parra, João
Leiria, Eduardo Ramos, João
Dias, Sebastião Luz, Isidro Lei­
ria, José Viana, Damião Afon­
so, Antonio Santos, Julio San­
tos, Sebastião Gonçalves, Fran­
cisco Matos, Manuel Cabrita,
Custodio Ramos, Joaquim Dias,
Antonio Barros, Ofir Panito,
José Molarinho, Ladislau T.
Soares, Olimpio Brito, Francis­
co Dias, Custodio dos Santos,
Manuel Paraíso, Fernando Ven­
tura e Eduardo Carapêto.

CINZAS DO PASSADO

�s aafcs 6a fia �"sa

/

Quem não conheceu, já lá vão
mais de cincoenta anos, a tia
Rosa dos gatos, fazendo seu

quartel general, com um pelotão
de felinos, abrigados numa de­

pendencia dum prédio vulgar,
sito um pouco acima da Porta
Nova?
Era ela, quem diãriamente,

verificava a sua contagem e lhes
dava a alimentação, tambem por
si preparada. Estes animaes, ti- '

nham tambem seu 'dono, e, era

sempre com mansidão e contenta­

mento, que dele se abeiravam mui­
to especialmente á tarde, na oca­

sião da refeição. Era ele quem
áquela hora, procedia a uma ri­

gorosa contagem, para se certi­
ficar se era verdadeira a infor­
mação dada pela tia Rosa, de

que, nenhum faltava; e, não me

sendo díficil, assistir a este acto,
um, ou mais dias, fiz uma vez

esta pergunta:«C)' tio Manuel, quantos são
ao todo? Cerito e quarenta e se­

te, por agora!»
Assim me respondeu aquele

homem, que tanto tinha de rude
como de trabalhador! Alto, forte
e ainda na verdura dos anos.

Quem não conheceu o verdadei­
ro tipo das ruas, amigo da terra

e dos animaes, pronto a servir
tudo e todos, logo que ouvisse
reclamar os seus serviços.
Mantinha-se a si e á tia Rosa,

com o produto do seu trabalho,
adquirindo com abastança, tudo

que lhe fosse necessário para a

passagem de mais alguns dias por
esta vida de miséria e mentira.
Nunca faltava com a alirnen­

tação para os seus animaes, de­
nunciando estes, a quem por ali

passava, o bom tratamento re­

cebido naquele hotel. Não era

dificil ver o nosso homem, esti­
rado a uma das janelas do seu

albergue conforta vel, cheio de
contentamento, a admirar aque­
le quadro de cores variadas, á
hora em que os bichanos dor­
miam.
Este homem, que era pobre e

pé descalço', sabia alimentar-se,
condusíndo do mercado para sua

casa aquilo que de melhor fosse,
porque assim poderia com mais
facilidade, desempenhar o traba­
lho violento a que se havia de­
dicado. Sendo pobre, não havia

quem lhe batesse á porta, pe-'
dindo esmola, que dali retirasse,
sem primeiro comer uma sopa
ou arrecadar um bocado de pão.
Sentia-se bem com a camisola
e calças de fazenda, própria da
estação, deixando vêr em baixo,
junto ao pé a álvura duma ce­

roula que vestia e que sabía se­

gurar no extremo, por meio de
duas fitinhas, na parte exterior.
Pouco falava e a todos cum­

primentava, respeitando quem
quer que fosse, para que o res­

peitassem. Este homem de quem
venho falando, tambem sabia

guardar, um fato completo, sa­

patos e chapeu, para seu uso,
uma vez unica em cada ano! e,
em dia por si designado. Com
que fé, santo Deus! com que sa­

tisfação, ele via chegar esse dia,
para, logo á tarde, em domingo
de Ramos, se apresentava no

largo do Carmo, envergando
agora a sua fatiota, que, hu 364
dias não se vestia, aguardando
assim a hora, do saernento da
procissão, para nela se encorpo­
rar, não delegando em outrem,
o que ele de ha muitos anos vi­
nha praticando, conduzindo com

seus trez companheiros, deter­
minado andôr, com a imagem
'prediléta deste homem; uma
vez a procissão em marcha, eis,
o tio Manuel, todo ancho e pra­
zenteiro, no desempenho do acto

mais feliz da sua vida e que
praticava com a mais alta fé!
Homem completamente anal ..

íabeto, simples e vulgar, soubera
manter sempre uma linha de
conduta regular, não fazendo
alarde do que dava, e, ao pobre
como ele, quando alguma coisa
queria dar, fazia-o o mais recen­

dito possivell dáva o que podia
e queria, mas não fazia exibições
com a miséria humana, reunindo
á sua porta, aos sábados, um

)

determinado número de pobres,
expostos ao sol e á chuva, aguar­
dando que lhes dessem os cinco
reis semanais! procedia de outra

forma, o homem sem ilustração,
sem instrução e sem educação!!
era este o pé descalço; a sua

esmola era com outra intenção;
-fazer bem e nada mais-Tam­
bem não era dificil velo uns do­

mingos por outros, regressar do
seu passeio ás hortas, saborian­
do áinda pelas ruas, e de regres­
so a casa, a sua alface repolhuda�Um dia, a tia Rosa faleceu, e

os gatos ficarám sem ter quem
os servisse como até ali; e ele,
o seu grande amigo e dono, tam­
bern, por motivo de força maior,
não a podia substituir. e por
consequencia, não podia conti­
nuar mantendo os animais; al­

guern então lembrou que por
qualquer meio de, informação,

,

fossem prevenidos os habitantes
dos poucos fogos de-alguns dos
montes da nossa serra, raes co­

mo: do Zimbral, dos Cintados,
da Corte Velha, da Humbrias de
Camacho e de Vale-Covo, dízen­
do-lhes que, na cidade, e num

ponto acima da Ponte Nova, al­

guern oferece, a quem garanta
melhor estima e tratamento, um
ou mais 'gatos, até completo res­

tabelecimento dos restantes 72
dos primitivos cento e quarenta
e sete, que há anos existiam.
Dias depois a gataria tinha de­
saparecido, sendo ainda' prová­
vel que os seus descendentes se

encontrern hoje dispersos por to­
dos aqueles montes, e outros,
todos, d'uma das freguesias da
cidade e a quatro leguas de dis­
tancia desta, onde à intriga não

chega e a vaedade humana é des­
connecida, ali naqueles montes
onde o pão é saboroso e, puro,
corno puro' é o centeio com que
se fabrica, ali onde o analfabe­
tismo existe nurna grande per­
centagern, mas onde o respeito
mutuo pela moral é são, puro e

leal!
1 Ali, naqueles montes, onde os

gatos conheceram novos .donos,
não se ouvem as frases baixas e

nogentas, proveníentes dum vo­

cabulario enxarcado em lama.
Naqueles montes, desconhecem
os velhos e os novos, o signifi­
cado dós termos mais repelentes
ti sujos da miséria humana e so­

cial, ouvidos por qualquer pes­
soa e proteridos por crianças de

7, 8 e 9 anos, a todas as horas
e em qualquer rua desta grande
capital.
Alguns anos, passaram, quan­

do aquele homem de quem ve­

nho falando, tora aproveitado
. atendendo á sua velhice, para um

outro recado de determinada cor­
poração, a troco duma alimenta­
ção diária que ele agradecia.'
Mais tarde, já velho e doente,
foi levado para o hospital da ter­
ra, onde meses depois falecia.
lembrando-se talvez dos seus ani­
mais e dos dias felizes que junto
deles passou, mali esquecendo-se
tambem, que a felicidade é uma

coisa dificil e rara, como dificeis
e raras são todas as melhores
coisas do munde.
Lisboa-Abril-g36

,.

Anunciar no

"PoVO Algarvio n

é ter a certeza. de exito

I

MOBILIA
Vende-se uma mobilia de es­

critorio e um cofre forte, Infor­
ma a Conservatoria do Registo
Civil de Tavira.

YENDEIlI·SE D0I8 RBmBlERS
Situados na R. da Bela Fria

proprios para fabricação e reco­

lha de vinhos bem como para
lagar de azeite tendo anexo um

quintal com pôço e alguma terra

para semear.
,

Informa Manuel dos Santos
Prado-Tavira,
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Luiz Gaivão
Chega nos á ultima hora a no­

ticia inesperada da morte de Luiz
de Mascarenhas Gaivão. Ainda
que o sou8essemos doente, nin­

guem esperava tal desenlace.
Velho militante das hostes na- !

cionalistas, .. dantes' quebrar que
torcer, Luiz Gaivão marcava no

meio politico algarvio como um

dos seus' maiores valôres, pela
lealdade e pela sinceridade dos'
seus actos. Antigo delegado do
N. S. no Algãrve, componente
da Comissão Distrital da União
Nacional, Luiz Gaivão deixa uma

vaga dificil de' preencher.
Interpretando o sentir de todos

os nossos conterraneos situacio­
nistas. o «POVO Algarvio» envia
r
á Ex.ma Familia de Lulz de Mas­
carenhas Gaivão, as mais sentidas
condolencias.
Egualmente as apresentamos

ao Ex.'?" Sr. Governador Civit
de> Faro como representante do
Estado Novo que perde em Luiz
Gaivão um dos seus mais dedica-'
dós servidores.

,Farmácia, de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

ddrante esta semana a Farmacia
ABOIM.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 a�os
16-4-896

Dr. Siln.tre FalGão-Este dis­
tintissimo médico teve uma re­

cepção imponentissima em Lou­

lé, no seu regresso. áquela Vila,
depois de restabeleeido da doen­

ça que o acometeu
.
em Tavira.'

Foi acompanhado de S. Braz
aLoulé por I4 treos e as : res­

pectivas filarmónicas. Em Loulé,
estava ornamentada a capricho a

rua da' sua residencia tendo á

noite havido caprichosas ilumina­
ções tendo tocado num coreto

improvisado uma das
.

filarmó­
nicas.
O Sr. Dr. Falcão comovidis­

simo agradeceu á enorme popu.·
-Iaça

.
que lI:e prestou, tão grande

manifestação, que so comprova
quanto o distinto cliríico é queri­
do pelo povo louletano.

23-4-896

'rovlélenGias eamararial - A
Camara Municipal de Tavira,
sob a presidencia do sr. João
Possidónio Guerreiro, dirigiu a

Sua Magestade EI·Rei urna re­

presentação, pedindo a conclu­
são da rêde do Caminho de Fer­
ro do Algarve, como atenuante

para a falta de trabalhos com

que já lutam as classes trabalha­
doras pela estiagem que vem

apresentando um medonho fu­
turo.

(Do «Jornal de Anuncios»)

ARRENDA-SE �âega situada
h um dos me-

lhores locais de Olhão, pronla a

funcionar, com vasilhame, pren·
sa., cte.
Trata o solicitador Alberto do

Passo Lirna.-Olhão.

De E$pán�a
A maioria" Esquerdista, que

domina em absoluto o actual Par­
lamento Espanhol votou uma lei,
que o Governo Azaña apressou
a pôr em vigor, pela qual se cas­

tigam os oficiais do exercito cul­

pados apenas de se terem bati­
do contra as investidas dos de­
sordeiros e de terem castigado
severamente os revolucionarias
vermelhos.
Assim se tratam hoje, em Es­

panha, os corajosos militares,
que nada mais fizeram senão

cumprir o seu dever -.

POR TIERRAS DE ALGARVE

Santa Luzia
UD cielo de pirámides' como perpétuo mant_o,
Un espuma de perlas como eterno collar,
un coro de sirenas como múleo canto
1 una sonri.a blanca como tributo � mar,

NOlbJgi" de silencios envuelveD su quietud
Y le ,ha tornado blanca como la niiama espuma
Y'de noche parece que una rara virtud

. COD aromas de, atlante su reposo perfuma,
y lua higos son todos curtidos mar¡�erol
que del mar el sustento, con fragiles veleros,
buacan, henchidos siempre de indomable tesón,

1 mientras las mujerel aguardan impacientes
el retorno azaroso de SUI hombrel v�ientes
a quienes en el pecho no cabe el mazan,

Manuel Feria Sousa

Pelo Tribunal
'Continuôu no- dia 2 I do cor:

rente, o julgamento dos réus Ma­
nuel Luiz e Antonio da Concei­
ção Pereira, o qual se realizou
no ·local da ocorrência (Luz de
Tavira) tendo a ele assistido de­
zenas de pessoas.
Como dissémos na crónica an­

terior, os réus eram arguidos de,
por motivos ainda não apur ado s,
haverem concorrido para umcho­

que entre as camionetes que guia­
vam.

A discussão desta causa em

plena estrada e num á vontade
que melhor habilita a conclusão
a que o Mer.mo Juiz sr. dr. João
de De-us Pereira, vai chegar, foi
ueste dia uma bela peça jurídi­
ca, pois desde as inquirições feio
tas pelo 'd�gno Agente do Minis­
terio Publico, sr. dr. Arnaldo dos
Santos Lança, ás produzidas pe­
los advogados das partes srs.

drs. Luiz Faisca e Silva Ramos,
prenderam, a assistencia, pelo
seu grande motivo oratório, sa­

bedor e consciencioso.
Fez-se a quasi reconstituição"

do facto' que motivou este julga­
mento, cuja continuação ficou
marcada para o dia 6 de Maio
proximo, no mesmo 'locat, ha­
vendo grande interesse no c(,­

nhecimento dá sentença, tanto

mais porque o M.mo Juiz desta
comarca que a este julgamento
tem presidido é, pela sua recti

dão, imparcialid:lde e simpatia,
bastante considerado e bemquisto.

"Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira',
Com a saída do presente fasciculo, 13° da sél'ie e I.d do 2.d voluJ11e, a Orande

Enciclopédia Portuguesa e Brasileira vem mais uma vez afirmar altamente não só
o seu valor intrinseco como publicaçãó necessaria aos que estudam mas tambem
ô esforço bem orientado e honesto dos seUs dirigentes,

Ultrapassando o proprio programa oferece neSte fasciculo, sem aumento do
preço multo maior numero de paginas aos seus leitores e sabemos que sempre que
as exigencias gráficas o permitam mantt!rá esse aumento.,

.

E' esta uma maneira de corresponder ao agrado do publico que logo do inicio
distinguiu com o seu bom acolhimento esta publicação. Não ficaram por aqui oS

cuidados da direcção da Grande Enciclopédia. A' numerosissima lista dos seus co­

laboradores foram aumentados os srs. Prof. André Navarro, Prof. Barbosa de Ma­
galhães, Eng.o Boaventura Zanatti, Prof. Candido Duarte, Prot'. Henrique Jardim
ae Vilhena, En6'0 Jales Guimarães, Coronel José Agostinho, Prof. Luís da Cunha
Gonçalves, Prot. Luís de Pina, Mário Campos Lobo, Dr Mário Lyster Franco, Dr.
Newton de Macedo, Pedro Cardia Rafael Ferreira, Victoriano Braga, cujos no;nes

bem conhecidos no nosso meio intelectual dispensam informações elogiosas.
A Direcção da Grande Enciclopédia tambem sofreu modificações nos 5eus ele­

� mentas ficando assim constituída: Director-técnico João de Sousa Fonseca, Direc­
tores Prof. Dr. António Mendes Correia, Dr. Antonio Sergio, Prof( Dr. Armando
Gonçalves Pereira, Dr. Antonio Maria Oodinho, e Dr. Afonso E. Martins Zuquete,

No presente fasciculo queremos salientar os artigos Almada e Almeida, apeli­
dos de brilhantissima representação na qossa historia. Almanaque, Almayor, Al­
mO/'avidas e as ilustrações que representam um pormenor das Tapeçarias de Pas­
trana, duas panoplias da Armaria Real de Madrid e ainda às que se intercalam no

testo elucidando as matérias tratadas. .

A Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira obra já consagrada pelo publi­
co e com raizes fortemente lançadas no seu pt'oprio valor, representa no nosso

meio um cometiment-o ousado de cujo êxito já não é lícito duvidar o que honra
não só os que empree_ndera� ,a .sua. p.u?li�ação como também todos os que soube­
ram ,orresponder a tao patnotlca 100clatlva.

Ptla PrOOin(ia
Conceição de Tavira

'Distribui9ão de farinha- Dos 2250-
kilos de farinha que coube aq nosso

Concelho foi dado a es ta freguesia 375
kilos que foram distribuidos pelo l;'re­
sidente da Junta sr. Manoel Gil Car-

.

deira, a 50 pobres dos mais necessitá-
.

dos. Esta distribuição que foi feita es­

crupulosamente encheu de contenta­

mento toda a classe rural.
Tempo -Ultimamente foi esta região

assolada por um forte vendavel nesta
freguesia foram grandes os prejuizos
pois que destruiu centenas de arvores.

'Partidas-Seguiu no dia 19 no cor­

reio para Lisboa a-fim-de ser sugeito a

uma operação o nosso presado assinan­
te sr. Carlos Leitão.
-Partiu tambem no dia 21 para Lis­

boa a-fim-de ser inspecionado para o

alistamento na policia. o nosso assinan­
te sr. José Geraldo Leiria.

--Seguiu no mesmo dia para Lisboa
o nosso assinante sr. Manuel José Vas­
concelos.-e.

Alcoutim.

Isto é escrever por escrever. Já nos

. foi dito-não tem-os razão para recla­
mar.

Não temos estradas?
.

Com paciencia
é que se ganha o céu. Esperemos que

- elas um dia virão. Não temos telefones?
E não será muito atrevimento exigi-los?
Já a gente sabe que todos os lugarejos o

têm? A cubiça é um feio pecado da al­
ma que nos pode levar ás penas do in­
ferno. Falta-nos turio? Consolemo-nos
que já Jesus disser-e-eE' mais fácil pas­
sar um camelo pelo fundo de uma agu­
lha do que entrar um rico no reino des
céus».
Mas teremos nós razão? Não vimos

á frente de todo o país com o mais al­
to coeficiente de correcção aplicado á
propriedade?

.

E querem-nos tanto, com tanto ca­

rinho, que tendo nós só o Guadiana pa­
ra nos servir, não nos deixam entrar
nos barcos com receio que nos ... cons­

tipemos.
Enchamo-nos de resignação que a

glória eterna nos .está prometida.
eeleiro-O celeiro mandado cons­

truir pela Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo, já está recolhen-"
do êsse cereal.
Festa esoolai''-Está marcada para o

proximo dia 3 de Maio, a festa escolar
do posto de ensino ede Pão Duro.
Do seu programa consta:-saudação

á Bandeira Nacioríal; exposição de tra­
balhos efectuados pelos alunos, corte­
jo ao lugar onde foi plantada uma ár­
vore no ano lectivo passado, e sessão
-solene com a comparência das autori-
dades e onde falarão os srs, Delegado
Escolar e Regente do Posto e haverá

recitativos.dos .\tJl�?S .. it",' ..
-

.. �. �'
Esta .festa que vat criando tradições,

está despertando o maior entusiasmo
naquela localidade e proximidades.
S. Maroos-No ¡iià 25 deve efectuar­

se no Pereiro a conhecida feira de S.
Marcos, que àquela aldeia . costuma
atrair. muita gente, sobretudo rapazes e

rapangas para quem o casamento se

aproxima como uma tentação.
As festas religiosas que era de uso

realizarem, há muito que se não fazem.
'Ihiâo-Par-ece que os oficiais do cur­

so do Estado Maior na sua próxima vi­
sita de estudo ao Algarve, pensam- tra­
zer um avião, que fará urna das suas

aterragens nas terrasplanas em volta
de Martinlongo.
Ibpropriaqôes-Tratando das expro­

priações dos terrenos que hão-de ser­

vir ás estradas 10Ó-.?" e. lO�2",. esteve
nestavíla o sr. engenheiro' IJamlto.
Inspec9ão-Em visita de inspecção

ao posto fiscal veio a esta vila o ins­

pector da Alfandega de Lisboa, sr, Ma­
nuel Silvério Gomes.

Acompanharam-no. vindo em servi­
ço das suas funções, os srs capitãis
Gloria e Lomelino da Câmara/e tenen-

te Rijo.
.

Hospital-:-Internaqos·-José Gonçal.
ves, António Mestre, Jesulna Romana •.

e Maria Gasl(;gas.
Donativos--José Brás e Manuel Brás,

Vicente, 10 litros de trigo cada um,
Maria Eusébia, Corres Pereiras, 2 len-
çois e 1 fronha. .

Inscritos na Liga! (cota anual)-Do­
min�os Antonio Afonso, Marim, ôoifPOOj
Jose Alves da Palma, Marim, 30ifPooj
José Simões, Alcoutim, 20ifPOOj Fran­
cisco Neto, Setubal, SoifPoo; Manuel
Franciscol Pereiro, I5ifPooj e tenente

Manuel Domingos, �isboa) l�oifPoO.-e.

Anuncios Ie pedidos de Assinaturas
para o t< POyO Algaryio» Jaceba

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

CASA Vende-se em Tavira uma
morada com ¡ I divisões,

quintal, varanda, colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can�
dido dos Reis n.O 208.
Tratar com Joaquim Pires Fa­

¡eira Maria.

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n.O 5.'
N a mesma casa se diz.

CASA. Vende-se na rua Candi­
do dos Reis, n,o 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio.

AniversãriQs

Hoje-D. Albina Maria Candida Ma­
tos Conceição.
Em 27-0 sr. major Francisco An-

tonio Ramos. �

Em 29-D. Germana Correia Neves
Braz .

Em 1 de Maio-b. Maria do Carmo
Teixeira Tela, D. Maria da Assunção
Gaspar e os srs. José da Silva Domin-
gues e Artur Neves Rafael.

.

Partidas ei Chegadas

Após o gasa de trinta dias de licenca

seguiu para a capital o nosso prezado
assinante sr. Carlos Filipe Ramos Quei­
mado acompanhado de sua Esposa a

sr." D. Joana Tavares Queimado nossa

conterrânea.
-Acompanhado de sua Esposa este­

ve nesta cidade, tendo já retirado para
Alcoutim, ia nosso presado assinante
sr. Julio Cordeiro Peres.
-Vimos nesta .

cidade o sr. dr. Ar­
naldo Mendes, professor do Liceu dt?
Faro e sua Ex.ma Esposa e filho.
-�s·teve entre nós o sr. João Viegas

Ferreira Coelho sub-chefe da Banda de
Caçadores n.v 4, acompanhado de sua

Esposa. .. . .

-Em'VIslta a sua familia esteve nes­
..

ta cidade, o nosso presado conterrâneo,
sr, dr. José Ascenção Contreiras.
-Encontra-se nesta cidade, o sr. al­

feres Joaquim Teixeira Telo.

'"'7�oi a Lisboa, o sr. José Viegas
Mansinho. I

-Em visita a seus pais, esteve em

Tavira o sr. dr. João Guimarães.
-Vimos nesta cidade o sr. Picoito

Quintanilha, funcionaria da C. P.

-Regressou da capital na companhia
de seu esposo e filha, a sr.» D. Maria

Augusta Santos, onde foi submetida: a

uma melindrosa operação.
-Por motivo de serviço, foi para

Mafra, o furriel sr. João do Carmo.
.
-Retirou para a capital o aspirante

d'Engenharia sr. Rogério Cansado.
-Partiu para a Guarda; o sr. Eduar­

do Dores, professor do liceu.
-Idem parai Coimbra, o aluno da

Faculdade de Medicina, sr. Manuel
Trindade.
-Chegou da capital na companhia de

sua filhinha, a sr.s D. Aida Pires Nunes.
-Este,¡¡e nesta cidade o nosso muito

presado conterrâneo, sr. dr. Jorge Braz.
-Por terem terminado as férias, re­

gressaram á capital, os alunos do Ins­
tituto Comercial e Industrial, srs. José
Teodoro Batista Pires, José Antonio
dos Santos e Manu-ei Luiz MarçaL
-Esteve nesta cidade, o. nosso con­

terrâneo sr. Bernardino .Guerreiro, cai­
xeiro viajante de uma importante firma
de lanificios da cidade do Porto.
-Retirou para a capital, na compa­

nhia de sua Esposa, o sr. capitão Fran­
cisco Sardinha da Cunha.
-Em visita a seu pai, esteve nesta

cidade em companhia de sua Esposa e

Filha, o nosso presado assinante, sr.

João Pedro Correia, chefe da estação
do caminho de ferro de Olhão.

,

Por terem terminado as férias retira­
ram para Lisboa, os alunos do Colegio

.

Militar, srs. Juviano Chaves Ramos,
Rui Ribeiro e Sebastião Gaivão,
=-Retiraram para Evõra, os alunos do

Pensionato Académico, Jo âo José Pun­
Ce Marcelo Cansado e Manuel Cen­
tena.

-Tambem retirou para o colegio de
S. Catarina, Mie. Maria Odete Ponce.
-Esteve em Tavira, a sr.s D. Julia

Martins, professors oficial em Garvão

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em iTavíra,
na Tabacaria Santos.

«'t)iário ela Manbã)-E' deste
brilhante diário, orgão da União
Nacional, o artigo de fundo que

" hoje publicámos, porque acha­
mos interessante o resumo com­

pleto que faz duma lei que inte­
ressa urna gr.ande parte dos nos·

sos leitores.

«'Portugal Meelico» - E' desta
revista medica que se publica no

Porto, o artigo que'l sob o titulo
de '«Movimento da população
portuguesa em 1933)), publica­
mos noutro local deste numero.

CASA DE MOVEIS·
JOlE

JOSÉ MIRU'DO N!SCIMENTO
Rua 1.o",de Maio-TAVIRA

r

Aviso O propri�tárjo des�e
" estabelecimento aVi-

sa todos os contemp lados no ultl-'
mo sorteio realizado por esta Ca­
sá, qae deverão levantar os seus

/

prémios até ao dia 30 de Junho,
do corrente ano.

PROPRIEDADE s��ndâ�se'B�r�
nardinheiro, com casa de habita­
ção, terras de sequeiro e de re­

gadio, oliveiras, amendoeiras, fi­
gueiras, parreiras, larangeiras,
limoeiros, nespereiras, etc. Tra­
ta Antonio A. Nascimento, Rua
Afonso Dorningues.. I r/c-Lis­
boa.

CASA. De habitação, vende-se na

. Rua das Ohrias n." IO,
em Tavira. Trata Antonio A.

Nascimento, Rua Afonso Domin­

gues, I ,r/c-Lisboa.

VENDE-SE Um alambique (cal.
deira de destilação)

em bom uso, com a capacidade
de 70 litros. Quem pretender di­
rija-se a Manuel dos Santos Pra­
do em Tavira ou rio Livramento.

IBI (MOVIDA A ELECTR.ICIDADE)'" !ill

� Execução primorosa e rápida �

I�
de Facturas, .Envelopes, illiCartas, Memoranduns, '1e toda a qualidade de

impressos para o comer- m
cio e industria. illi

FBBRICS DE CHRIJIIBOS DE BORRBCHS
Carimbos em todos os feitios

e a preços económicos.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

preferir para a confecçã.o de

m Impressos e Cal.limbos, m
�æªæª��ffiªffiªª��

AVISO
A Misericordia de Tavira no melhor desejo d� evitar maiores

prejuizos aos interessados publica a nota dos devedôres 'a esta ins­

tituição por falta de pagamento de foros e juros impostos sóbre
PREDIOS DA FREGUESIA DA LUZ E SANTA MARIA e in­
forma que está organisando os respectivos processos afim d� pro­
ceder à sua execução.

Predios da Freguesia da Luz

Anselmo João • . . .

José Luiz Magro • '. .

Manuel Viegas Barranco .

Leandro Viegas .

António José Evangelista.
Maria Antonia Gonçalves

Sitio da Campina
» do Brejo.
» da Maragôta
» da Arroteia.
JI da Palmeira.
» do Belo Monte. .

Esc. 20$00
» 52$69
» 90$75
» 12$50
» 20$00
» f80$0(}

Predios da Freguesia de Santa Maria'

» 310$00José Francisco da Chagas
Maria da Cruz Pessoa

Chaves Ortega .

António Pereira. Marques
e Outros. . . . . .

Amandio Pires Franco
(Herdeiros) _ .. .

Nuno Falcão Ponce. . .

Rua dos Torneiros

Santa Margarida.

Ponte do Almargem.
Pr.a António Padinha.

) do Fumeiro. . » 16$00

» 180$00

» 217$00
94$00»



POVO ALGARVio·
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MENOR CONSUMO DE ENERGIA
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J. PIRES CRUZ
PRAÇA. DA REPUBLICA, 30-31

Telefones ¡ �� Ti A V I. R A
T
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APARELHOS
DE T. S. F. QUE SE IMPÕEM IE MAIOR SELECTIVIDADE

B F CABÀMEN10 PERFEITISSIMO e. SU OUISICÔES A PRESTACÔES MENSAIS

A N
' ,"

O A�CANCE DE TODOS

KK

1\.Ea lâmpada .N PNEUSde

MAIOR INTENSIDADE LUMINOSA

Trocamos todas as lâmpadas �LBA, que se avariarem ou fundirem com men.os de 4 meses de uso.

/

O "POVO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. 'CAPELA
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2 BILHARES Vendem-se, com
, todos os seus

p�rtences e em óptimas condi­
ções. Ver e tratar no «Tavira Gi­
nasio Club»,

Paulino &. Graça, L,da
RUAJOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N� o 41

TAVIRA
-=-

.

/

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

,

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou�as
Finos'

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Contéltarla
Saborosos

Licores e Vinhos do Portt
Chique • .'

Papel de Cartas
-,

Variados

Brinquedos
Escolhída

Perfumaria das marea8·-NALY,
BENAMO,8, SANTA CLARA, TAl·
PAS, etc- ••
Sabonetes-Loçôes - Rouges
Batons - Pós de Arroz

\

Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Desoontos aos Revendedores,

MMicos

P(&�09

Ounha & D�ias, L,da
I a ILarA �/. }:.�!!�A�! -lO

T.f-\VIRA
i

Agencia da 'Tabaqueira
e da FOUoreira Portuguesa
YBnaa nB taDaco B fosloros

aes melhores preços

Condições especiais
.

para revendedores

..
';

Para 'a aquisição de móveis com bónus, ao alcance de todas' as

bolsas, tem a Casa dé Móveis de José Mar,ia do ,Nasci­
mento, aberta uma inscrição, podendo. o cliente escolher desde a

mais simples cadeira, até ao guarda vestidos, ou mesmo

,
('

,

•• : t I', � ,"
�

,. �
"

, ,

';
..

; •
._ .. : ..

' '.� �
r-

<. ':. ;' .

; J

"_MI" , ,ww

José Mar¡a do' Nase¡mento

1_ ..
.

Avenida 1.0 de Maio, 1 à 5-TAVIRA
'

J
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COMARCA DE TAVlRA' "

.1··." 1\NUNeI�,
z.

a PU.BLICAÇÃG>
'

Pelo Juizo de Direito dá.': C( 2
marca de Tavira e carterio da
3. a Secção, correm editos de 30
dias, citando Francisco Martins,
casado, proprietario, ausente em

,

parto incerta e cujo' ultimo do-.:
micilio foi no sitiodas 'Hortas'
da 'freguesia de Santa - Catarina, •

desta comarca, para, querendo, :'

no pr?so de 20 di�s; decorrida .o: ,

des editos e a' contar 'da' segunda
publicação' deste" anuncio,' 'COn'· ,

testar a ação' de': suprimento "de' r

ccnsentimento em -. que' ·é�'re.que' .. "

rente suá mulher Maria'Riria da '

Conceição, mais, conhecida' por
Maria da Conceição. ' residente ,

no mesmo sitio <das' Hortas, sob
pena, de não o fazendo, ser" O
cons' -ntimento imediaramerrté sti.
pride" nos "termos' db 'p;aragrlJfo :

primeiro do' art. o, 484 do Código
do Processo Civil.' -

' "

.

Tavira 2,' 'de A"b�i,l d� 1'9,36.
'J/

o Chefe da ,3.a Secção
-

JosJ 'zá;'co Junior
V'e'ri'fiCjue� Il ,exactidâo":;' :

O Juiz de Diteito
•

•
r, r':

f. de Deu» Pereiea r

Se quizerées ser, bem .serride, inscrevei·vos desde j áIII -

f f". .

oj.
• 'r.l· '._ ,' ..

a � .. � ... � . ..('L<:) <:) g ,�
. 'L.• ,.

:. Fraooisoo - aB' ,Pluff 'prijr.·b �¡;
'.

" '¡" i, _.1"1 " : ..J' ',.I ,it r '

,': .·r ,:�;;�",�, .,",' ,i �':,!'.� ;.;

Madeiras e Ferragen& > '

, .:
,
,'. '. . •• �

� I o' r '. -

r_-'

� .. ·"1; i-�'

A�tigos.- f.��ªr.�j�9�_ '_'_ _

-
.

Avenid'a to 'de Maio-, �4�l-;2�.J, i ¡

.' ... I,·

'Umas .casas �a 'Rua de S" HFá�<
N . .o 54 com 4 divisões' e .quintàl ,

__• -----·--- ....;...__ ';1
"','

. Quem .pretender djr{ja-se' f',

", .

�

João. Soares Bandeira ·Rpa.:.D,o

���_-_�_�_�_���_�_,_�_t_·�_��,��_·��i_�_�_·_�������_·_�_·,��'���·�-·_�_��� �:��,�t��:6�V¡la;�����I,
,

.

ro em V�rt�gal e, �� .Bstr'anqetro
(Medafha de, Ouro na Exposição Industrial Portugues'a>. .'

1 Moveis a prestações com bónus

TAVIRA

MOBILIAS C'OMPLE'l�AS,

.

,

,JOSE MARJA DOS, SANTOS,
TAVIRA

'TABACOS NACIONlIS e FOSFOROS'
( DEPOSITO)

1- I V tt O S
JO�N;\IS
PUBllCI'ÇÕES

Asencia clo cSet:ulo»
e pO'YO AGGA1fSlIO

Mande elrecutar os vossos impreso
S.OIl na TIf?OG'RAFIA SOCO'R'RO
l'eJe': fiO-Vila Relll de Santo Anto�io

Vêr as exposições desta casa na Rua 1.° de Maio, n.OS 5 e J5,
o

_ "
•

•

r

DE ·MOVEISCASA
DE

APYROL:
Supressão imediata da dôr e cura rápida de:

Queimaduras, Fer-idas, Golpes, Contusões, �sma ..

gamentos, Frieiras, Oielro, Dores Nev.rál.g.icas e

Reumáticas, etc.
'

Incomparável para r.ejuvenescer e dar beleza á cútis.
Antes e depois da barba é delicioso, evita e suprime'
o ardor e as afecções da pele. ' .;
Valioso para os Desportos e exercícios físicos,' massa­
gens, banhos de sol, luz, ar, agua, etc.

,

SA\NORIS:
Pasta dentífrica medicinal, tendo por base o APYRo.L.
A pasta superior, para, a saúde e higiene diária da boca.
Evita e suprime as doenças e os sofrimentos da boca e dos den­
tes, incluindo os causados pelos tratamentos anti-sífiliticos, etc,

L U'_ B I A:
o Creme incomparável, tendo por base o APYROL, para
a saúde, vida e beleza da pele. .

'

Usad ¡os e recomendados pelos melhores médicos, cirurgiões, estornatologistas,
I hospitais, emprezas, etc.

LA.:B,OFlATÓRIOS APIROL LISBOA
RU J!!I. lA ,LEX.ANDRE HEROUL .ANO, 21

Á Ve .nda em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.
- Pb' 55 .4 ----------.-------....-----


